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			Esse compêndio de absurdos é dedicado


			ao fundamento leve que rege a delicadeza


			– do princípio ao anátema da razão.


		




		

			Esse Compêndio é feito de ficção. Os conceitos nele vigentes,


			os didáticos e os paradidáticos não passam de alienação


			fictícia, o que em romances é puramente convencional,


			segundo o arquétipo nevrálgico de cada personagem.


			Visto que não foi Júlio Verne quem esmiuçou essas batalhas,


			por mais absurdo que isso ele tenha sido, ainda que se veja


			o senso das coisas impossíveis pode ser revisado com base


			na dessemelhança e no vaticínio das realidades inexistidas.


		




		

			Por fim, esse livro é dedicado à exaustão.


			Em Literatura, a exaustão é o começo


			da liberdade de criar.


		




		

			Em línguas estrangeiras sente-se mais vividamente 


			que cada fala deveria ser uma composição. 


			Somos muito descurados no falar e escrever.


			A fala ideal faz parte da realização do mundo ideal.


			Pólen Novalis


		




		

			
Parte primeira


		




		

			
Capítulo 1


			O General Monsieur Le Xing-Piao Lang admirava-se da complexidade do Rio de Janeiro. Era o amo de 2022, uma data cheia de impossibilidades e tarefas árduas para todos que tivessem que pensar em soluções e resultados. Dali, o clima era azul qual um dardo atirado contra as miragens. Um dardo atirado contra as miragens costuma ser mais rico que a simples metáfora. Monsieur Le General, como gostava de ser chamado por ser adepto das palavras em francofonia completa, se não estivesse muito enganado consigo mesmo, tinha uma estranha sensação de que umidade lhe apanhava pelo canto dos olhos. Nome daquilo era lágrima, condição muito avessa aos seus sistemas de ser pixeano do Norte. A não ser em olhos femininos, entre seu povo as lágrimas soíam ser muito raras. Mesmo os meninos, os de sexo masculino, agiam com muita dificuldade para choro. Para se provar como é que eram assim distintos de demais criaturas do mundo latino, seus genes foram mapeados com soda cáustica e azul de metileno lavado depressa em água corrente depois que a tintura fez caso, viu-se claramente que a dificuldade para choro era uma questão do cromossomo 7 (sete) na sequência explícita do gene. Ademais, banda qualquer de moralidade, todos os sinais que estão espalhados pelo mundo das menores filosofias e das filogenias tratadas a pão de ló. Xing-Piao Lang escutou um tiro isolado nas alturas da Pedra da Gávea. Tinha que imaginar que o tiro vinha de lá. Tinha um apreço monumental pela Pedra da Gávea por causa dos amores que encontrou por lá. Eram as memórias que faziam aquele circuito de nobreza em suas decisões masculinas. Mesmo sendo do grupo dos homens chamados de cus-de-ferro, uma figura feminina sempre lhe empapou as vísceras com glórias, mormente depois que o fenótipo típico da terra tropical escarafunchou suas atitudes e seus desejos. Descobrira nos trópicos, do lado inveterado do mundo, que um homem tem fragilidades grandes demais embutidas dentro de suas fraquezas. Por exemplo, destruir uma mulher é tarefa até que fácil, se bem pensado. Um tiro na cabeça ou uma palavra que a destrua, coisa simples. O difícil é reparar a perda no depois do acontecimento. Ajustar a falta dela com as linhas de vivência que serão memória contínua enquanto a vida vai avante. Isso era uma maneira de Monsieur Le General Lang amortecer seus sentimentos.


			Mantinha-se ali naquele lugar porque apreciava demais ver o mundo, qual faz o condor, das alturas muito de cume. E, ajeitou o sobretudo de cor bege sobre os ombros, apesar do calor grande que estava naquele mês de setembro. Havia dois anos que o exército norte-pixeano ocupara as ruas da cidade maravilhosa e as suas quarteladas maiores. Houve uma mudança brusca nos regimentos do país porque a necessidade de ser assim impôs as condições e as regras para um mundo moderno, modificado, apátrida – não obstante o radical contexto das mudanças – em todos os seus conceitos e suas práticas. Estava tudo irrisório quando comparado com a exuberância de liberdade que se conseguia em outros dias. Degringolava-se o sistema e Monsieur Le General esforçava-se ao máximo para não querer explicações para todos os fenômenos que aconteciam sob a sua regência, não queria explicações para nada. Assim, estaria mais organizado e mais fundamentado nas decisões que teria que tomar. Não queria saber de burocracia, portanto, desprezava conceitos. Estabelecia-se na prática fomentada apenas pelo seu aprendizado durante os dias em que estava em terras muito distante dali. O que percebia, seus nervos estavam encerados com uma matéria que não podia explicar. Havia nele um termo de responsabilidade para as matérias que organizava. Era uma de suas obrigações fazer com que aquele mundo tivesse um nervo simples de ser comandado, que tudo devesse andar na mais perfeita ordem. Ele era homem sem outras alternativas. Ali de cima, lembrava-se de sua aldeia pixeana, W’n-Dak, assim difícil de ser pronunciada pelas criaturas da terra, as geradas em conformismo com os genes portugueses e misturas de raças, aqueles que circulam na grande e espaçosa complexidade do Rio de Janeiro. W’n-Dak era lugar de muitas alegrias, de silêncio e circunspeção. Quando se lembrava dos anciãos que regiam presença grande entre os do lugar, sentia como se fosse uma grande tribo que estava ali havia mais de cinco mil anos, sem uma única desavença que pudesse dizer que o equilíbrio entre os da terra, os autóctones, pudesse estar esbarrando em qualquer tipo de desavença ou eventualidade desagradável. Muita gente ousava afirmar que Buda não se importava de ter os ossos sob a terra e a face talhada na pedra, porém, fazia questão de manter o espírito nas alturas úmidas de W’n-Dak.


			Foi frase íntima de Monsieur Le General naquele momento.


			— Isso aqui remexe com os nervos de qualquer cidadão de bem. Não se erra quando a voz é palatável com as imagens cruzadas que o sentimento exige. É tempo de ir embora porque percebo que alguns defeitos me apanham de maneira sempre entortada para a banda da fragilidade. Se ficar aqui por tempo maior, acabo por perder a grandeza de minhas honrarias. A Pixehan é um mundo com muitas tampas e sem fundo furado. Entretanto, deixo as vísceras expostas aos abutres, como naqueles contos de fatalidade grega!


			Monsieur Le General acabou de dizer isso e queria descer o morro. Estava na favela que mais lhe agradava porque fora aquela que mais combate lhe deu durante a implantação do Regime chamado de Saneamento Básico do Sistema. SBS, em linguajar lusitano e cheio de rabiscos pretos em um fundo vermelho, a bandeira deles, quando a coisa estava escrita de forma que somente os do Oriente pudessem entender. Como as letras orientais eram apenas garranchos aos que sequer sabem fazer o com o fundo do copo, aqueles que ficaram no Rio depois da implantação do regime, criaram a sigla SBS para entender que todo costume modificado precisa de nomeação para ser compreendido. O general recebera as condecorações pelo seu trabalho, muitas delas diretamente das comunidades organizacionais que sabiam que seriam imperiosos para o mundo a redefinição do estado do Rio de Janeiro e o desmantelamento do paramilitarismo que grassava de ponta a ponta, de tal maneira que a estrutura das teorias de libertação e aprisionamento era um verdadeiro quebra-cabeças que se media com as peças em formato anárquico. Estava tão evidente e tão alto o regime do Pode do tráfico na Cidade Maravilhosa, que boa parte do interesse privado, desde panificadoras até indústrias maiores eram regidas e divididas pelos reis daquele mundo inóspito para quem não entendia do ramo. A paz voltava a dar seus recados pelo fato de a inversão deixar organizada a sociedade civil que a democracia brasileira não tivera como limitar e delimitar. Do alto de suas tribunas, os políticos olhavam com seus olhos de milhafre e diziam. Não importa o que está acontecendo, ano que vem teremos eleições e as disputas são descomedidas. Então, a tarefa mais cálida que se deve ostentar em casos assim, seja qual for a origem do voto e do financiamento de campanha, é planejar e ganhar o pleito. Era esse tipo de organização que Monsieur Le General estava designado a combater. Como não fosse perito em política de estado, teria que armar seus associados, gente que soubesse o que era produto interno bruto e renda per capita, o resto é que ficaria ao seu encargo. Estava livre, conforme fora discurso da grande Serpente – símbolo maior da República da Pixehan –, para compor o seu time da forma que achasse mais conveniente. Por isso, agiu da maneira que creu a mais disciplinada. Faria justiça ao seu nome. Ali. A verificar ramos quase estéreis e grosseiros entre as pedras brancas do morro, calculava o que a sua vida tinha lhe oferecido até então. Atribuído como homem de severidade no trato, de repente, calcinado pelas ideias do Rio de Janeiro, percebia que alguma coisa se revolvia no seu cromossomo número 7, aquele que dava as informações de como sempre deverá ser um homem cujo destino joga mais com honra do que com a disciplina imposta por qualquer tipo de interesse político. Estava a tratar de lembranças.


			Puzzly. Ora, a invasão dos termos de todo o arquétipo lusitano se transformava com a velocidade de um raio enorme. Puzzly. Era assim que o general percebia o lado bizarro do mundo aos seus pés. De uma maneira sem equívocos, tinha hora que ele auferia que, se mirado daquele modo ligeiro e sem maiores reentrâncias de profundidade, o Rio de Janeiro estava desabitado. Estendia seus modos de pensar para as ilhas. Niterói acabara de ser encampada havia ano e meio. O sucesso da empreitada no continente fez autoridades perceberem que as ilhas eram chave em todo o processo de reinvenção desse universo de lamentos, de mártires e de dores de todo espectro e calibre. Quando os bárbaros invadiram o Rio de Janeiro, teve muito ladrão e traficante, muito político de carreira, que julgou que Niterói era um refugo que lhe era ofertado com a finalidade de que tudo ficasse dentro dos conformes. Acharam que Niterói era negócio, que ocuparam a maior e deixaram a ilha para seu usufruto. Não fora uma brincadeira de estratégia elementar o que acontecia. O que surpreendeu demais foi a insurgência dos direitos humanos durante a instalação do regime. Definiam tudo que acontecia como sendo responsabilidade da distribuição equivocada de renda no país mais rico do mundo, que não devia ser de tal maneira que se pudessem consertar os erros de um passado escravocrata, racista e tendencioso. Depois, sumiram de vista por causa de uma deliberação de acontecimento que mudaria para sempre o rumo das confederações que mostram o bedelho, mas não querem segurar o formato de seu cabo. Os direitos humanos acabaram por entender que o calibre da conversa era outro. Desistiram da empreitada que sempre mostra que uma vez a face sendo agredida, deve-se mostrar o outro lado. Durante um tempo prolongado houve silêncio e pareceu que a vigília continuada chegava ao seu termo. Monsieur Le General dormia com um olho aberto e outro fechado, entretanto. Mantinha seus oficiais dentro da prudência e até aqueles dias não tivera grandes problemas com a manutenção do Poder e da Ordem. Jamais fora excessivamente agressivo em atitudes. Pelo menos não o fora até ter sido agredido. Deixava ao povo a maior parte das resoluções. Quando não concordava com qualquer uma delas, agia e sempre numa surdina de guerra fria, quase que um aprofundamento do Processo de Franz Kafka, porém, com a paradoxal ideia de que as camadas pensantes do povo tinham que ser preservadas. Não sabia se um dia teria que tirar seu esquadrão dali. Não tinha ideias sobre o assunto. Porém, tinha hora que pensava que seu túmulo tinha sido preconcebido para as pedrarias de morro da Cidade Maravilhosa. Ficava miúdo de olhos nesses momentos de pensamento. Uma aldeia voava em asas de condores, mais no fundo de seus olhos amiudados, W’n-Dak de todas as alturas que as nuvens podem suportar. E os deuses também.


			Em outros termos, diriam os do morro do Cantagalo. Sabem das pingas que eu bebo, mas não sabem nada dos tombos que vou arrecadando até que consiga abrir as portas de casa e entrar. Eram as palavras comuns em boca daqueles que são do ramo da coisa popular. As pingas que eu bebo, os tombos que me fazem deslizar por essas ribanceiras abruptas. Uma graça qualquer sempre se acha desses determinismos que os da terra gostavam de dizer. Monsieur Le General tivera uma professora que o introduzira naqueles experimentos de aprendizado. Fizera-o tão bem que ela passou a ser dele a rainha em uns sonhos que jamais pensara que um dia pudessem existir em vida de um homem com a sua patente, seu gene no cromossomo 7 e seus estados de responsabilidade. Até que se consiga abrir a porta e entrar, tudo resultado das pingas que são ingeridas.


			Para dentro, o que sempre se entra.


		




		

			
Capítulo 2


			Dali o General podia perceber pontos de fumaça que subiam ao longo dos morros. Como diz o dito, atrás de morro tem mais morro, alguns cumes ele não podia delimitar. E a fumaça subia, como se os da terra estivessem a retomar os fogões a lenha para suas economias domésticas. A lenha era difícil de ser encontrada naqueles dias de um ano tão adiantado no tempo, todavia, para aquele povo da terra, que eles chamavam de autóctones, apesar do termo fugir demais de todas as apresentações de um universo que pode ser explicado ou aceito, conformidade com a história que se viu, eles achavam jeito de fazer a adaptação a todo momento e a todo movimento que criam poder dar continuidade ao existido. Aquele retrato disforme de uma cidade afortunada demais dava ao homem saudades das suas aldeias na Pixehan do Norte, agia em seu espírito com a esmagadora força de um furacão. Estava saudoso e creu que no ano seguinte seria tempo de voltar para casa, já que cumprira a sua parte na organização prometida da terra, consoante fora o seu projeto inicial. W’n-Dak surgia em sua memória como um doce projeto de aposentadoria. Entretanto, tinha que morigerar os desejos, as vontades, a causa maior era o desafio que estava a cumprir, a travessia que lhe era imposta como tributo por um erro banal cometido havia muito tempo. Tudo estava conforme fora planejado. Mesmo que na sua chegada, fosse como fosse e a raiz da história não pode ser abduzida de seus pontos estratégicos e naturais, tivesse sido desafiado a cumprir uma coisa que aos grandalhões do poder parecia insolúvel – a Serpente com suas patas e cauda estendidas em todas as direções –, o resultado de seu trabalho foi tomado de certidão e saneamento, como mesmo era o carimbo que se batia aos papéis na hora em que as ordens eram emitidas. Se tinha as dúvidas, eram elas muito imponentes para não serem quase certeza. Monsieur Le General sabia que não há perdão para qualquer tipo de ofensa que um cidadão da pátria pixeana aplica ao país. E, sendo ele militar de carreira, aí é que se complicava demais qualquer tipo de dedução que fosse sair de sua cabeça. Não era porque tinha se redimido em parte, prestara os bons serviços, que estava livre das acusações precedentes. Pelo menos seria assim enquanto o desejava o poder que vinha de lá, do entorno de duas aldeias amadas. Abria-se para ele o sumo espanto da mudança. Sobre as pedras do morro ele descorava umas canções esquecidas. Relembrava algumas e tentava fazer delas um ritmo de instinto. Era deveras a sentença maior e mais dificultosa que se impõe a um homem, fazer com que ele esteja sujeito a nunca mais ver a montanha pulverizada com a saliva do tigre e as penas do condor. Naquele momento percebeu um ruflar sereno, daqueles que chiam na suavidade sugerida da flauta.


			Um pássaro longo pousou ali.


			Um pássaro longo pousou ali e Monsieur Le General assustou-se um pouco. Cria em emissários do grande Buda e aquele poderia ser um deles. Nuns arbustos de candeia que se estendiam pela encosta, um pé de limão bravo e umas pitangueiras que ficavam agarradas ao sopé da montanha e ao longo de suas ribanceiras, cobertas de fuligem por causa das máquinas que furavam o tempo e eram vísceras dentro daquele mundo, era possível ainda algum passarinho pousar ali. Um pássaro longo. Ele observou e sorriu, torceu os dedos na ação do homem que, de repente, se apercebe de que o mundo tem outros caminhos que não sejam os de sempre, os repetidos. Quuizzlly. Coisa mais absorta e abusiva era aquele pássaro de penas brancas em corpo inteiro e asas de perfil azulado, negro refletido, o que dava aspecto de metal ao que se reverberava. Conhecia o passarinho de tempos antigos, quando era garoto nas beiras de riachos que fundeavam ao longo de pequenas aldeias. W’n-Dak tinha beiradas onde aquele pássaro pousava, daquela espécie. Ele imaginou que sim. A Pixehan é enorme, vai muito além da simplicidade de um fundo de olho que se admite. Xadrez era o imposto pelo pássaro, sua cor, sua densidade espectrofotométrica. Xadrez. As cores que se encimavam e puxavam aspecto de casaca até a cauda alongada. Monsieur Le General lembrava-se de correrias entre as ramagens de um tempo infantil. Admirava-se do modo o pássaro estender-se para olhar, a mola giratória do pescoço que expunha uns olhões amarelos, com halo neles, à medida que a posição se alterava. De repente, a imagem daqueles dias quando se suportou numa idade adolescida, as escaladas que propunham aos montes em torno das aldeias. Os pés que iam além dele, pedra e restos de folhas que o companheiro mais adiantado atirava em seus olhos. Cuspia folhas secas. E uma clareira sem fim de felicidade tomava conta de seu peito pleno de liberdade. Antes de tomar decisões por escolhas, soubera que a Pixehan era um império insubstituível em todas as suas deduções de homem telúrico. Foi com escaladas sucessivas que acabou por perder o medo das alturas e das distâncias. Por isso, se promovia na certeza de que as asas ensaiam o voo e muitas vezes o voo não pode ensaiar as asas. E se o tigre não voa, por falta dos dois elementos prensados.


			Tanto o voo quanto suas asas.


			Para um General do porte daquele que ele albergava, o mundo era deveras um estado de pura sobriedade. E um passarinho dali, sendo o mesmo que um dia ele vira no seu mundo longínquo, fazia uma viagem quase que absurda em todos os seus elementos de continuidade. A imagem de pássaros escuros e sem nome, os que disputavam com a liberdade um lugar nas janelas das montanhas, como se todo o desvio de espaço a eles coubesse, a passarinho e criatura humana, a perfeição que demonstra que o equilíbrio é uma planície sem os exageros dos pinos e das alavancas. Nas alturas das montanhas da sua aldeia nunca encontrou medidas para desistir de enxergar através e um mundo amplo, pleno de diversidade e cor. De vez em quando, apercebia-se que havia um ancião dando gargalhadas em torno dos pilões de esmigalhar arroz. Aquilo era mais um gene que se encorpava no cromossomo 7, imaginaria ele muito tempo depois, quando já tinha tempo e imaginação suficiente para deslindar limites. Os anciãos socando o pilão enquanto comentavam anedotas de um dia, podiam falar sobre guerras e rir delas porque entre montanhas nunca foi bom lugar para se guerrear. Cavalos sentem dificuldades em altura. Águias sentem dificuldade em fundura. E os dois juntos não são resumo para práticas de guerra. Pequenas coisas sem chuleio que iam desfilando pela sua cabeça e a vida assumida em alturas.


			A vida está em lugares onde o anúncio perdeu a tinta.


			Por ser homem de visão militar, sabia que estaria sendo citado no seu país como criatura de bem, apesar das contradições anteriores da história. Não obstante, as mudanças que foram encontradas em seu caminho, a dureza de pensamento de seus governantes, os mais grandalhões, o seu caso era insolúvel. Teria que pagar altas quantidades de dias e vida em troca de estar vivo. Era assim que funcionava e as leis não iam mudar por conta de uma simples ocorrência nos destinos de seu país. Resolvera anotar tudo em um caderno espesso, uma espécie de diário que queria que ficasse como documento verídico aos quatro filhos que deixara num vilarejo simpático da Pixehan do Norte. Espiava as colunas de fumaça e esperava que um outro tiro viesse desenhar em sua cabeça as enfermidades da terra e a beleza da Pedra da Gávea. Sempre teve uma grande dificuldade em se habituar a nomes lusitanos que acham lugar na língua de quem deve explicitá-los. No começo o caso fora complicado. Aprender a língua dos gentios fora uma tarefa penosa para ele. E como sempre fora aprimorado em suas decisões, sabia que não lhe adiantaria nada falar a língua se não soubesse dela os sinais mais fundos, aqueles que suprem a gramática e os restos de signos. Aprendeu. Aprendeu muito devagar e com sofrimento, porém, aprendeu. Em sua cabeça passava o desempenho de um consolo. E, como era cidadão do mundo naqueles dias, entendia que o inglês que falava, cheio de trepidações e inconformismos, outra porcaria de língua que era obrigado a entender, servia como instrumento compulsório para todas as suas anotações mais triviais. Com o português era pior. Aquilo nem era língua, era somente um amontoado de palavras que precisavam de mais de dez intérpretes para uma única frase. Não havia como dar sequência a um simples pensamento porque a ordem das palavras era aleatória, sem regras fixas, com muitas palavras semelhantes e sem aquele acento final cheio que cabe às línguas orientais. Se apanhava uma proparoxítona, aí sim é que a coisa atingia um ponto de impossibilidade. Aprender português para Monsieur Le General fora tormenta da mais pura casta. Entretanto, se algum dos oficiais tocava no assunto e dizia que estava com dificuldades e que ia desistir de aprender a coisa, ele dizia que estava indo muito bem, com a facilidade que cumpre a um barco que desliza sobre a superfície de um lago azul de fotografia. Fazia de conta que não havia razão para subterfúgios. Era assim que ele entendia, ao passo que o inglês tinha sido plantado em sua cabeça desde os tempos em que a escola militar exercia planos de armas nucleares no rumo do Mar do Japão.


			— Se essas crianças nascidas na terra falam a língua, apesar da dificuldade de expressão entre quem lhes pariu e a eventualidade do futuro, porque eu, que sou mais aberto aos exames de Buda, por que eu não haverei de aprender? Basta que me tragam a criatura certa que eu darei a ela o nome de professor. O mundo deve ser assim, o que se traga desce ao bucho. E sempre cri que professoras são mais exemplares que professores, qualquer menino de escola elementar sabe disso. O mundo se revigora com as mãos femininas, que dirá com a sua língua que sempre tem um casulo para explodir em mil pedaços. Quando fala uma professora, a voz dela tange as tristezas do aluno para um ponto que vai muito além do Mar Cáspio e outros acessórios de história medieval!


			Dissera dessa forma e por isso foi que se deu andamento ao que queria. Afinal, ali era sua terra para aqueles dias de exílio. Militares escolhem o exílio de forma espontânea quando entram para a carreira. Qualquer um sabe disso, embora as criaturas todas não precisem ficar pensando nas condições de como é que o mundo se condensa em vida de cada um. E na vida de uma comunidade, já que todo exército ou armada é uma comunidade cujos preceitos são comuns, portanto, compostos na aliança com a finalidade de todos. Monsieur Le General, por ter história simples e comum, afinal de contas, tinha um exílio diferente de todos os seus subordinados. Seu exílio fora forjado da forma trivial que seria dona de uma danação pueril. Foi assim que se deu a sua entrada na Cidade Maravilhosa e foi assim que ele se pôs a par de tudo e de todos. Seu sistema era altamente eficaz. Daí, a exaltação pelas medalhas e os elogios que o Estado Maior lhe conferia. Por isso, a se entender, a extensão do poder e o risco de ser enviado a posto mais alto, uma comenda que iria além do generalato. Embora fosse homem de cinqüenta anos de idade, seus sonhos, tinha hora, eram aqueles de um menino de dez. Isso fazia parte de sua alma que canta e berra. Puzzly. Le General amaciava o coração, mas não a ponto de ceder diante de qualquer eventualidade que tivesse um único chuleado que fosse contra seu sistema de administrar e dirigir o Grande Exército Bege. Como ficou conhecido no meio carioca todo o contingente que, de uma hora para outra, tomava corpo e se aquartelava.


			Como em boca de todo carioca sempre acontece uma coisa absurda, a explicar-se da forma como deveras aconteceu, não demorou a que o Grande Exército Bege fosse transformado em apelido. Ficou sendo G.E.B. e depois GEBA. Falavam geba com a finalidade de explicar que o caso era complicado, porque, em alguns estados, sabe-se que geba é uma das extensões para o nome do falo, mormente quando ele tem tamanho suficiente para arcar com um apelido tão curto. Quando passava um tanque, as iniciais pintadas em bege e as letras pixeanas em vermelho vivo, o povo dava um passo para trás e dizia que a grande geba estava procurando um buraco onde se enfiar. O que começava com a finalidade de ser uma coisa séria, de repente transformava-se em anedota. Perguntavam já, as mesas de botequim e as esquinas de teatro e cinema, Se alguém tinha notado a geba passar aí atrás. Riam disso e, quando alguém era assim questionado, respondia que não sabia o que era aquilo e coisa e tal. O apelido pegou e não mais saiu. Para os banguelas da Baixada e favelados, todavia, havia uma ilação sonora com a palavra com a qual estavam habituados. Era fácil demais falar. Ficava fácil se entender. Para os que desafiavam o poder da invasão dos bárbaros, saber que a geba vinha aí era um sinal que cada um deveria procurar seu próprio caminho e deixar de fazer papeatas aos pés dos morros. Sabiam que não era mais o tempo das brincadeiras e que a geba era um ritual que tinha que ser considerado, pelo menos até que os comandos restabelecessem a ordem, o domínio e a liderança na cidade. Como sempre aconteceu no passado e o Rio de Janeiro era doce como uma compota de goiaba em calda leve. Todos sonhavam com a questão restabelecida. Afinal, diziam, o charme da cidade maravilhosa está justamente nesse instante de perigo, de dor, de baderna e de decadência que sempre deve existir nas grandes metrópoles que um dia sentiram os pés de El Rey. Assim todos pensavam. Cansados estavam daquela organização grande, daquela falta de vereadores e deputados roubando, de senadores fazendo de conta que são donos de satrapias, como era o caso do Maranhão, pobre sistema de exploração que não acha fim por meios legais. Quem é que vai querer esta falta de notícias que se estampa nos jornais. Somente propaganda ilusória e cheia de buracos. Diziam que a geba era a cabeça grande do comunismo. Espalhava-se a ideia assim e a geba passou a ser odiada. As piadas se aceleravam. A vida ficava ruim demais perceber que não havia mais balas perdidas e que casos de sequestro e assaltos a mão armada e desarmada chegavam a zero. Era ridículo se viver numa cidade assim. Onde estava o charme dos grandes novelistas que um dia enfeitavam as tardes do povo com suas histórias cujo enredo era pobre como Job?


			Depois que o Rio de Janeiro foi ocupado pelos bárbaros, não havia um único cidadão carioca que não acedesse ao mundo de uma derrota exemplar e completa. As deidades pareciam ter se esquecido de que forma é que se mantém um grilo sempre cantor. Um grilo não pode parar de cantar, é de a sua natureza tê-lo parido músico. O Exército Bege passou a ser uma pedra dentro do sapato de qualquer criatura que quisesse desfrutar das suas próprias saudades, quando o tráfico imperava, os políticos se estabeleciam na perpetuidade do Poder e a cidade chegava a trepidar diante de sua própria figura estabanada. A mudança parecia ser um objeto de estranheza que conduzia a plataforma da cidade recriada para um lugar desconhecido. O que mais martirizava a todos era o mais simples a ser considerado. A vida que se levava perdera em brilho e a futilidade que rege os impérios mais sagrados, as ilusões de consumismo e a luta para o enriquecimento ilícito iam-se por água abaixo. Em mesa de botequim, em ângulos de Madureira e Laranjeiras, os lugares onde o sol sempre vem em ouro fundido e as tardes estabelecem um rumo de gratidão na face das criaturas, como sempre quis o Taunay com as suas aventuras de romances vazios, quase giallos, diziam as criaturas que ainda mantinham a família como um degrau de cadência na organização social. Diziam que já ia para muito tempo que a geba estava no Rio de Janeiro, por acaso alguém tinha visto a geba naquela manhã. Outros riam e falavam que a geba era isso, que a geba era aquilo, que sonharam com a geba, que alisaram a geba e cosa e mais palavras que deviam ser exploradas com a finalidade de despertar o riso dos homens e elucidar a paixão das mulheres pelas coisas que realmente demonstram grandeza e pujança. Entretanto, o GEB era um caramujo calado, fazia as travessias de quaisquer pontos da cidade de uma maneira rudimentar, sem graças para dar respostas ou parar para um copo de cerveja gelada. Era tudo muito simples e não se via a desorganização fundamentada em momentos de fim de expediente, quando cada criatura de ocupava de outras matérias de cunho tranquilo, quando se dispunha o contingente a calar-se e a ocupar uma mesa em canto dos mesmos botequins, pedir uma garrafa muito branca de gelo e meia dúzia de sardinhas fritas. Os que mais pensavam e faziam as contas dos prejuízos e dos dias de amanhã, os que temiam por aquele silêncio rigoroso, de caráter pleno, criam que a atuação sendo assim, era apenas mia uma maneira de se complementar o risco vindouro. Sossego demais pode ser anúncio de tempestade, daquelas que chegam com trovoada e vento depois de um dia de mormaço silencioso. Era assim que pensavam. Os mais incomodados traduziam-se em outros termos, não escondiam o desgosto de haver perdido o contraste de viventes na cidade maravilhosa. Diziam: estamos vinho sem cor e sem buquê.


			Muita gente dizia que daquele jeito não dava para viver.


			— Restituíam-me o caráter dos dias de ouro e sol!


			Gritavam os mais afoitos.


			E outro tiro ressoava na Pedra da Gávea porque havia exatamente uma hora que o último fora disparado.


		




		

			
Capítulo 3


			Naquele momento em que estivera a observar o pássaro, Monsieur Le General Lang, o Seis-Dedos, como era o apelido que lhe fora colocado muito cedo por conta de seis dedos que tinha em cada mão e em cada pé, sentiu que seus rumos estavam presos a um sistema de roldanas estranho demais. Era livre e dono de todas as suas atitudes ali naquele mundo. Era o chefe supremo das maneiras de ser dos trópicos e suas divisas eram respeitadas. Porém, ninguém pode ser rei absoluto de uma nação onde o umbigo coça mais que se solidifica. Não temia mais nada, como aconteceu nos primeiros dias de sua chegada ao Rio de Janeiro, quando se pôs a instalar as ordens que seriam vigentes. Teria que ser cauteloso naquela época por causa das reprimendas que seriam feitas apenas os primeiros lances militares ocupassem os focos de desorganização daquele mundo. Admirou-se daquele passarinho solitário quando ele se estendeu no voo, o vazio diante dele e o movimento de carros nas larguras das avenidas. Era deveras um jogo de xadrez que voava, o tabuleiro com suas raias em preto, em branco.


			Lembrava-se dos tempos em que era menino miúdo na aldeia de W’n-Dak, quando se viu diferente dos demais e os colegas gostavam de observar as suas mãos, falavam que ele tinha uma espécie de brinquinho grudado na banda lateral de ambas as mãos, da mesma forma que certos leitões os têm na cara. Orgulhava-se demais disso ser assim, que tinha os dedos das mãos em formato exagerado em sua contagem. Porque, diziam, Lang é escolhido pelos deuses para representar o seu povo. Seu avô inventara esse tipo de conversa com a finalidade de diminuir o seu sofrimento diante da curiosidade daqueles que o assediavam e pediam para ver o que ele tinha em demasia enquanto outros o tinham em falta. O velho olhava as mãos do menino, chamava a mãe do garoto, falava.


			— Esse sortudo tem seis dedos em cada mão e seis dedos em cada pé. Buda o olhou com mais insistência e a ele deve estar reservado um futuro pleno de alegrias e de liderança. Se acaso não for um artista que vai fazer os poemas muito líricos que vão louvar W’n-Dak quando o mundo quiser saber dela e de suas ervas que nascem na boca dos cabritos monteses. Já nascem aí porque a baba dos monteses tem sulfúricos suficientes para temperar o amargo e o exótico – essas coisas que outras terras não podem conhecer jamais!


			O menino escutava isso e a mãe sorria devagar porque cria que não havia assim tanta sorte em ser deformado pelo excesso. As mulheres sempre acham um jeito de ir aquém das perspectivas de vitórias. E o pai não dizia nada porque sabia que o menino era suficientemente inteligente para aprender a ler e a escrever, quando chegasse o momento certo seria enviado à capital para se aperfeiçoar. Não dizia nada o pai a respeito do que poderia ser considerado aleijume. Eram montanheses sem recursos para ir muito além daquelas montanhas de W’n-Dak, entretanto, sempre em cabeça de um pai surge um plano mais duradouro e sonhado para o futuro do menino que mais promissor lhe parece. O avô insistia naquilo, chamava a mãe para ver e o pequeno Lang, diante das circunstâncias daqueles elogios feitos por um homem de barbas brancas e muito limpas, escutava e ria da forma como faria uma criatura que está sendo elevada aos céus de acordo com a realização plena e chamados de Buda. Porém, com maior idade, percebeu diferenças.


			Os dedos embrionários não eram assim tão inocentes quando sujeitos às dores. Um deles, o da mão direita, desandou a inflamar no lugar de sua implantação no couro, ficou vermelho e fez-se com pontos amarelos de pus. Doeu e o menino mostrou o comedão à mãe. Explicou que doía. Ela olhou aquilo de longe, de uma forma muito pouco natural, como se temesse que aquilo pudesse chegar a resultados mais desastrosos dentro de seu olho feminino que sustém a vida. Sem saber mais o que falar, disse ao menino que procurasse orientação do avô, já que ele sabia grandes coisas sobre as tais aberrações. Num dia seguinte, ela mesma falou com o velho, escutava dele os argumentos mais ligeiros.


			— Parece-me que dentro do couro que faz banam, banam e bam e banam, coisa mais absurda, não tem osso. Sendo assim, não há de ser considerado dedo ou parte funcional de uma criatura qualquer quando ela chegar a ser adulta. Deu-me arrepio de certa revolta!


			Referia-se aos quatro dedos, um em cada membro e por isso repetia a palavra árabe, referia-se a uma espécie de fruta dos trópicos com a finalidade de fazer aquele tipo de comparação. O avô, temendo que o menino fosse atingido por aquela espécie de revolta mitigada da mãe, pensou em coisas simples que devesse dizer para aliviar o sofrimento dela.


			— Nem tudo que vai funcionar precisa ter um nervo e um pedaço de osso por dentro da vagem!


			Ela ouviu o que ele dizia e tinha que respeitar a sua opinião de homem antigo em W’n-Dak, um dos líderes mais respeitados daquele povo das montanhas. Porém, seus olhos vermelhos nos cantos denunciavam aquela preocupação e o lento sopro da culpa por haver parido um menino que não devia ser assim tão normal. Deu vontade nela de chorar. Falou.


			— Com uma faca bem afiada pode-se cortar aquilo. Não haverá dor, já que o couro do apêndice não possui recheio. Pode-se decepar. Como se faz com os cães quando se os quer cotós. Sei a manobra, embora eu mesma não queria fazê-la porque sou mulher e mulheres são fracas para sangue. Então, que um homem o faça da seguinte forma. A mão sobre um cepo liso de madeira, em plena luz do meio-dia, quando o sol conseguir furar as névoas das alturas e veio bater direto na cara dos interessados, aí, com uma faca de tempero feita no Japão antigo, das que não estão sujeitas a dentes, com um golpe apenas, vammmmmmmppp, um brinco se vai. Estopa que segure o sangue que vai brotar. Depois, para não se traumatizar demais, mais uma semana se espera e pammmm, o segundo, depois e depois, banam, banam! Os quatro estarão no chão e atirados a um vale antes que a lua faça nome em um novo mês. Mas isso é serviço para homens e não para mulheres, as que são fracas para sangue, para deformidade e para negativas dos deuses!


			O avô escutou aquilo e pensou que ela estava a sofrer de uma demência precipitada. Sabedor de que não adianta nada nesse mundo ser impudente e imprudente, calou-se e falou que ia resolver o caso. Chamou o menino e foram passear por ali, nos lugares onde havia muita coisa para ser meditada. O tempo foi passando e os dedos sucessórios ficaram estabelecidos no menino de forma permanente. A inflamação que Lang apresentara ao avô cedeu com infusão de ervas maceradas e o adiamento da amputação se fez de tal maneira que ele chegou à vida adulta com aquela coisa nascida ali plantada no mesmo lugar de sua originalidade. Na sua terra, jamais arrebanhou o apelido de seis dedos. Se era curioso para os garotos que a coisa acontecesse daquela forma, tinham-no em alta conta, não por causa da formatação acessória, mas por conta de um aviso que poderia estar embutido naquele formato adiantado de diferenças. Era respeitado.


			Diziam apenas que Lang tinha uma sobra de fetiche nas mãos e nos pés. Era suficiente para a satisfação de todos. Se fossem procurar defeitos aqui e acolá, por certo que todas as criaturas daquela aldeia seriam acusadas de portar algum que, depois dos dias passando, seria repassado aos descendentes que fariam a curva da árvore de frutos posteriores.


			Quando chegou no Rio de Janeiro, esteve incógnito por um tempo grande. Diziam que a geba era chefiada por um homem de caráter irreprochável, capaz de mandar cortar muitas cabeças de uma só vez. Mas isso era somente o encontro das possibilidades com o chavão que impera entre as conversas de botequim, as triviais. Ninguém tinha certeza de absolutamente nada. O que falavam era apenas uma especulação que cabe aos curiosos e àqueles que desejavam fazer mais anedotas com a geba em formato de falo duro, a perseguir os desencantos da política e dos traficantes de armamento e drogas. Não era raro que se vissem nas paredes e muros, ao longo das ruas, uma criatura representada com máscara e sujeita a um falo enorme, apontado diretamente para o seu alvo aberto. Foi assim que se instalou o comando do grande Exército Bege, uma façanha grande da Grande Serpente que agitava as peçonhas a muitos milhares de quilômetros dali. Monsieur Le General se transformaria em breve em uma grande lenda. Todos os seus esforços estariam fadados a cair por terra no dia em que se misturasse ao povo. E misturou-se ao povo quando solicitou uma criatura que lhe ministrasse as aulas de português. E isso foi matéria que teve uma grande repercussão em todos os recantos do Rio de Janeiro porque quebrantava de alguma forma a rigidez dos princípios anteriores, artefatos que tornavam o homem inatingível, portanto, sujeito a um enigma quase deífico, da mesma maneira que são os grandes terroristas que se escondem sob a nevoa enigmática de uma presença absurda e quase que etérea.


			A primeira caricatura que foi publicada em jornal do Brasil, a primeira que tratava do comando da geba, mostrava um homem com seis dedos em cada mão e com sombras de seis falos dentro do bege do uniforme. Surgia a quimera de olhos puxados. Surgia a grande oposição de uma realidade que tinha que ser deformada porque, uma vez deformada, poderia dar andamento a matérias cujo enredo poderia causar arrepios, entre o sensacionalismo de sempre e a ortodoxia do absurdo. Quando assim, quando o absurdo se concebe dentro da ortodoxia. Monsieur Le General, como gostava de ser chamado, de repente surge como uma figura de cartoon ou de comics. Seis Dedos. Aventuras do Batman, nos tempos em que se queria sempre ressuscitar um super-herói capaz de resolver parte dos problemas da integridade atingida do mundo. Seis Dedos. Monsieur Le General escutou aquilo de um de seus capitães e ocorreu-lhe outra vez toda a verborragia de seus tempos na aldeia de W’n-Dak, quando sempre se podia julgar um homem afeito ao sistema de precipícios das grandes alturas, mas que podiam ser usadas até como trampolim, assim como faz a águia quando vai se lançar na profundidade do silêncio absoluto.


		




		

			
Capítulo 4


			Ter quatro dedos a mais em todo o corpo era uma coisa que nunca lhe trouxe os grandes prejuízos. Monsieur Le General sabia conviver tais diferenças de uma maneira até que muito ajuizada. Todavia, não havia como desvincular tais evidências de toda a sua história. Quanto mais queria não pensar nisso, mais o retrato de todos os seus dias lhe chegava com a organização da memória muito clara. Lembrava-se de uma professora muito jovem que evitava olhar para as suas mãos. Uma classe com número reduzido de alunos, cerca de trinta, ela pedia que todos deixassem as mãos sob os tampos das carteiras, a finalidade de que as mãos não surtissem o efeito que teriam se estivessem sempre a descoberto. Porque ela sabia, segundo era a concepção de certas lendas que se instalavam entre as criaturas – como depois o General saberia das histórias de assombração que eram cultivadas num lugar como o Brasil – que se olhasse demais aquele formato desagradável que o menino tinha nas mãos, pode ser que o efeito fizesse nela uma espécie de defeito em espelho, que lhe entrasse pelos olhos e fosse impressionar seus óvulos, a tal ponto os impressionasse, que um de seus rebentos futuros poderia nascer com o reflexo difundido do mesmo espelho. Seus temores. E ela soubera de fonte fidedigna e muito limpa, o que soubera, que uma vez, em caso semelhante, uma professora tocou um menino que tinha seis dedos numa das mãos, fê-lo por curiosidade e a perguntar se o tal menino sentia alguma espécie de dor no lugar, então, foi condecorada com uma espécie de castigo que não havia mais como ser sanado.


			Depois que tocou o menino, foi ao lugar onde se expurga os líquidos do corpo e sentada mesma sobre a latrina, apalpou-se em intimidade porque julgava que entre ela e o menino deveria haver umas semelhanças que não poderiam ser chamadas de mera coincidência. Era dura de conformação, assim como costuma acontecer nas pixeanas jovens e que estão em fase de estabelecimento das estruturas. Muito dura de conformação. Tocou-se em pontos muito nevrálgicos, no exagero da busca de uma coisa que ela ainda não sabia o nome. Estranhamente, a figura do tal menino não podia sair de sua cabeça.


			Então urinou sobre a mão que tocara o tal dedo acessório.


			Qual uma canção, o passarinho ia-se e nada poderia dizer que sua travessia ia garantir o senso migrado de suas intenções. Monsieur Le General via com olhos de lembranças, media certas saudades de lugares quase incompreensíveis. Uma outra árvore ia o pássaro buscar, onde pudesse pousar da mesma maneira que encontrara ali as lições das ramagens e das pitangueiras cobertas de fuligem e restos de asfalto. A melancolia entrou nas barbatanas dos sentimentos do General Le Monsieur. Tinha saudades de muita coisa nova e a imagem de Ana Margarida entrou pelos seus ouvidos e fez comichão em seus ossos. Ana Margarida era a lucidez perfeita do desejo. Quando se lembrava da exuberância daquela criatura cheia de percalços, seu sangue se revoltava de uma maneira inequívoca e seus sentidos amoleciam-se. Era por esta parte de ansiedades que conseguia purificar-se. Os olhos faziam vida nova. Ana Margarida de Aquino, conforme seria a assinatura e a brevidade de seus olhos de garça nova. Fora ela um estágio muito purificado de parte de suas quedas, de suas fraquezas consolidadas. Todavia, não podia jamais se esquecer de outros tempos, apesar de a imagem dela estar folgada demais dentro de seus ossos. Aprendera a fazer as comparações, aprendera que todas as mulheres são sempre uma alternativa para diferenças, ao contrário do que era apregoado nas vigílias da Pixehan, quando mais contava a genética intrínseca e a dignidade da criatura. Com Ana Margarida ele aprendeu que dignidade é uma espécie de sofrimento que põe limites demais a tudo que se deve ousar. Ela, que entendia demais das obscenidades, tinha esse defeito de nascimento, ou fossem virtudes que a empanavam, ele não sabia dizer ao certo, fora uma detratora de alguns de seus pensamentos, a ponto de ele ter que morder chapas de aço durante as tardes de mês de maio com a finalidade de sentir dor nas gengivas – um modo de se ater novamente a um mundo de realidades. Nela, em Ana Margarida, ele descobria a invenção de um sebo de animal desconhecido.


			Uma coisa que vigiava para aquém do extraordinário.


			Quando se tocou, a resposta do corpo deu trânsitos de distinção naquela professora que, por curiosidade, tinha tocado o dedo acessório do menino. Naqueles dias, contavam que ele tinha nove anos de idade. Se fora à latrina para determinar as suas necessidades habituais, quando saiu de lá, estava a sentir vertigens leves e uma sensação de latejado nas partes. Era uma coisa nova que nela se embutia. Quando chegou em casa, percebeu que o corpo estava como que esfregado de pimenta. Com um espelho, ela examinou-se nos lugares mais escondidos, precisava de um espelho para isso porque, à simples escuta de detalhes não poderia jamais separar o que sentia do que lhe crescia. Veio-lhe à mente, naqueles instantes que são flash quando se desconfia de que algo está distinto demais em vida de quem está em transe, ela se examinou e o espelho lhe revelou uma face quase nova de sua intimidade. Sentou-se diante de um espelho pequeno, desses que os homens usam para se mirar enquanto cortam a barba. Como houvesse alguma estrutura que se remexia dentro dela, uma coisa que poderia ser comparada à planta quando emite a gavinha, esperou para saber que comichão absurda era aquela e de onde ele vinha. Teve que esperar pouco tempo. Teve que se admirar tempo pouco para saber que uma víscera nova fazia enredos em seu corpo. Com as pernas abertas, as coxas afastadas para dar alento ao que queria ver, de repente, um adendo de pele apareceu na parte mais alta da sua vulva. Era uma coisa do tamanho de um dedo mínimo, pêndulo que se adere ao longo do resto, como se a parte antiga fosse a matriz e aquele acessório fosse somente um atributo muito recente de uma doença ou normalidade que não tinha ainda como ser definida. A professora tocou a coisa, percebeu que tinha uma temperatura alta e era sujeita a uma sensação besta de formigamento.


			Apenas tocou aquilo, a imagem do menino surgiu outra vez em sua cabeça e ela entendia muito bem que ele deveria ser o culpado de uma coisa daquelas esporular em suas intimidades. Porque, quando se apercebeu capaz de uma análise mais pormenorizada, entendeu que aquela estrutura que lhe pendia em os lábios das partes íntimas tinha muita igualdade com o dedo do menino. Aquele mesmo dedo que ela tocara por curiosidade e em seguida entrara no cubículo da latrina para sossegar as vontades. Teve que examinar de lado a lado e percebeu que uma mola dava atenção ao elemento de suas surpresas. Estava surpresa quando a coisa atingiu uma posição nova, deixou de se dedicar a um modo anímico e passivo, para se tornar um levante que sempre procurava o norte, da maneira exata como fazia a agulha de uma bússola completamente regulada. Aí, não pode deixar de rir porque tinha a certeza de que aquela coisa não iria crescer mais. Tinha a sensação de que vira um buquê miúdo de flores explodir de dentro de sua pele em direção ao exterior. Depois, uma alavanca pequena, feita em metal poderoso, aluía frescores entre ela e a novidade, a tal ponto não a desagradava, que acabou por estar condescendente e risonha diante das coisas que o mundo lhe oferecia.


			Era evidente que estava contaminada por uma novidade, da mesma forma que se contaminam as criaturas que mantêm contato com outras criaturas infectadas por esses vírus modificados em laboratório. Tocara o dedo do menino e depois se tocara. Foi por contiguidade que apanhou a doença. Não tinha mais dúvidas e sempre que passava diante do menino, percebia a troça que lhe vinha ao íntimo, uma coisa que era somente de seu conhecimento. O dedo acessório do garoto não se movia, era apenas um penduricalho aparentemente inerte. Estava curiosa demais por fazer mais comparações; por isso, perguntou.


			— Lang, isso não dói?


			— Dói somente quando esta parte aqui, a do pé do brinco, está inflamada ou quando sofre agressão, por exemplo, uma pancada que macere a parte do couro. Coisas assim, de trauma!


			— Quantas vezes já doeu?


			— Sempre que se justifica a dor!


			— Posso ver de mais perto?


			— Meu avô diz que isso me marca como um escolhido pelos céus para uma proposta ainda não identificada!


			Foi assim que ela acariciou aquilo, usou a polpa do indicador e fez tilim/tilim, como quem brinca com uma campainha miúda e que está sujeita a esse tipo de brinquedo muito delicado. Tilim/tilim. O menino guardou aquele no mais fundo de toda a sua memória.


			Depois, conforme ficou relato das famílias de W’n-Dak, mas de tal parte o menino Lang não participou com afinco ou profundidade, a professora, jovem e curiosa como sempre fora, usou de artimanhas para que a sua parte também se inflamasse, da maneira que acontecia com o menino, de vez em quando, a dor que ele sentia e que nela nunca fora determinada. Meios físicos diretos, atribulava-se. Um dia amarrou com um cordão a estrutura, fez um nó cego e o resultado lhe pareceu imperfeito porque nada podia retirar da sensação que não fosse desconforto. Em seguida, obsedada pela ideia que se fazia continua, apanhou daquelas plantas felpudas das montanhas, as urtigas de W’n-Dak, as mais potentes que um dia a pedra pode medrar, esfregou nas partes numa tarde qualquer. Esfregou de novo porque o ardor que se fazia era lento, embora crescente. Aí, num sobejo de notoriedade para consigo mesma, gritou como fazem as gueixas quando estão a se lastimar de sua latente fragilidade diante de todos os argumentos atávicos desse universo. Todavia, mesmo que a inflamação a tivesse apanhado, percebeu que aquele tipo de química poderia fazer parte de sua vida ainda por muitos anos. Estaria permanentemente viciada naquela coisa que a deslumbrava de uma maneira inequívoca. E de uma maneira egoísta, guardava somente para si mesma todas as notícias que tivesse relação com sua pequena deformidade. O mesmo apêndice que o menino Lang tinha na mão, ela carregava em seu couro mais íntimo. Se ele era um indicado pelos deuses, certamente ela estaria muito escolhida pelas deusas. A vida com seus semblantes mutáveis, ela se calculava naquele tipo de loucura que remexia com seu corpo e suas possíveis divindades. Em todas as aulas, porém, passava ao lado do menino e queria sempre olhar como ia o andamento do dedo acessório que ele tinha e já era esquecido pelos colegas, porque a novidade deixara de existir desde o dia em que ele assumira o defeito como banda integral de sua personalidade. Um dia, distraída, ela disse, quase que a imaginar.


			— Decepar isso deve ser muito fácil, Lang. Porque não há ossos que necessitem de serra. Seria a mesma coisa que tu deitares a faca sobre os braços de uma lula jovem, estás entendendo?


			Ele entendia muito bem aquilo que a professora dizia, não obstante, apregoar-se como diletante da ideia, estava muito longe de executar a operação porque estava crente que a determinação de haver quatro dedos a mais no corpo era a mesma coisa que usar uma bandeira de nação independente para demonstrar os orgulhos de ter pátria. Era assim que se dispunha.


			No morro, no Rio de Janeiro, a observar o pássaro, já um homem indicado para as conformidades de uma vida cheia de dons de responsabilidade, Monsieur Le General dizia a si mesmo. Meu avô sempre foi um homem que jamais perdeu a razão. E alguma razão dele me demonstra a não casualidade de todos os destinos que são encomendados. A prova é consequente e todos os meus dedos não são exagero quando se trata de traduzir o universo.


			Tinha grande apreço pelas lembranças de seus aprendizados.


		




		

			
Capítulo 5


			Os olhos do comandante mais se amiudaram. Um novo disparo que devia estar surgindo da Pedra da Gávea. Pauuuuuurrrrchhh! O eco do tiro contra as rochas e a dimensão daquele mundo grande que se revolvia sob seus olhos. A cada hora um disparo, como se fora um relógio que fora instalado nas redomas das alturas para avisar que tinha gente no comando do lugar. O relógio da Central do Brasil não servia mais como argumento para a marcação de tempo. Se ouvira um disparo primeiro e depois um segundo, tinha certeza o General Le Monsieur que tinha exatamente uma hora que ele estava ali, a debilitar sua carcaça diante do complemento da cidade que aquele povo gostava de chamar de maravilhosa. As alturas de sua aldeia, porém, a linda Pixehan com seus monumentos de natureza selvagem, a distância que os vilarejos mantinham do progresso, maneira de cada família ainda viver com seus patriarcas ensinando que o respeito e a moralidade devem ser os primeiros espíritos de qualquer escola e de qualquer sociedade. Entretanto, tais regras nunca couberam no exercício de suas funções. Jamais couberam. Le Monsieur tinha que agir diante de paradoxos, de cruzetas e de encruzilhadas. Porque, a dizer-se a verdade, se estava vivo até aquele dia, a atualidade do ano de 2022 da Era de Nosso Senhor Jesus Cristo e dos Santos Mártires, somente porque alguma maneira de se conduzir dentro do mundo o fizera especialista em ciladas e em guaritas. Se o tempo é de guerra, o nome da guarita costuma ser trincheira. Ou puzzly. Regras nunca couberam em seu mundo desde o dia em que se supusera muito longe de casa. Ajeitou novamente o dólmã sobre os ombros, um sobretudo bege que fugia demais aos cortes e cores de um exército convencional. Fazia um calor desgraçado e era preciso encontrar paciência diante do regime que ele mesmo instalara. Porque, era precioso se encontrar artimanhas muito graves para mudar o sentido da existência sem remexer, sem escarafunchar os meandros da dignidade. Um homem não se cabe em quaisquer rebarbas de apelo se nele não existe a tranca do que escolher como princípio de continuidade. Seus pensamentos ficavam esconjurados. Sabia muito bem que contrassensos enormes dividiam seu mundo em vários pedaços. Tinha que anuir sobre questões que ficariam absurdas em qualquer outra oportunidade. Entretanto, era assim que aprendera e os jogos de cintura, embora não demasiados, faziam-lhe alguma regra miúda. A presença de Ana Margarida de Aquino em sua vida funcionara como um réquiem, uma solidão que se esfacelava demais diante dos modos de uma criatura que tinha muitos marimbondos na língua e muitas penas de ganso na alma. Quando se dispunha a pensar nas coisas, como elas tinham deveras acontecido, todo o seu modo de ser se esboroava contra a situação que fazia intrigas em seu posto de grande chefe de um mundo quase ilusório. Estava longe demais de seus princípios e de seus dogmas para se dizer chefe de uma nação. Nem sabia se aquele corte no mapa que fora imposto ao Brasil era uma maneira correta de se dizer que uma nação nova fora construída. Na verdade, não havia espólio, não houvera guerra e nem um único substrato que justificasse algum processo de aculturação, por mais simples e popular ele parecesse. Por isso, tinha que entender as formas absolutamente inerentes que eram aquelas de Ana Margarida de Aquino, uma mulata que se esfregava em cravo de defunto para acometer os vivos.


			A propósito da sua infância sem nada de anormal, como sempre gostava de afirmar, foi através daqueles dedos supranumerários que ele acabou por se inverter em coisas que mesmo na Pixehan não eram tidas como muito salutares. Porque, quando esteve para concluir a escola e seus ensinamentos primários, que a professora o tinha devidamente alfabetizado, esteve de conluio com um certo Pardal, nome de passarinho que seria para ele o eterno símbolo da desilusão. O nome desse menino, o Pardal, o nome certo de registro nas folhas da Grande Serpente, isso ele nunca mais se lembraria, conforme fazia esforço para tal quando já era um comandante em exercício na Cidade do Rio de Janeiro.


			Esse menino, o Pardal, aproximou-se dele por causa dos dedos que sobravam nas mãos. Mais por curiosidade do que mesmo por um outro fator qualquer, que fosse de deboche ou caso de exploração de um elemento de aleijume. Na verdade, ele sempre pensava e agia segundo as palavras de seu avô, que se um defeito impõe para mais – como fosse o caso dele de ser um doa escolhidos pelos deuses –, deixa de ser defeito e passa a ser complemento de existência. O Pardal olhou seu dedo acessório, queria perguntar coisas e Lang adiantou o expediente com uma resposta breve. Conhecia os termos que seriam perguntados.


			— Não dói. Dói somente quando inflama a raiz deles e depois, se cede a inflamação, deixa de doer, mesmo em tempos de passagem de lua, como dizem os anciãos que a lua exerce dúvidas de grande poder sobre a dor, mesmo assim não dói. Isso não incomoda!


			— Tu tens isso também nos pés?


			— Um em cada pé. Os dos pés também não doem e não me atrapalham nas caminhadas que faço daqui das corcovas de W’n-Dak até as corcovas mais altas que servem de pouso ao tigre!


			Esse menino chegou em tempo certo para ocupar lugar na escola. Seria alfabetizado pela mesma professora. Com a aquisição de alguns dons a mais, ela se tornara esperta demais em seus modos de agir. Tornara-se uma mulher cheia de sabedoria e somente se afastava algumas vezes das lições quando eram os dias de seus sofrimentos, quando precisava de chás de ervas potentes que pudessem acalmar seus sofrimentos em noites quentes. As senhoras do lugar, sabedoras que as noites quentes fazem vapor na alma, diziam.


			— Vai chegar um dia, quando ela se casar, esse sofrimento todo será esquecido. E será sepultado quando lhe nascer o primeiro rebento. Depois, nunca mais sofrerá de tais agonias!


			O Pardal devia ser menino com dois anos a menos que ele. Era um menino bonito, sem acidentes demasiados e sem quaisquer diferenças com todos os demais da escola. Quando venceu seu tempo de aprendizado, que o restante da formação deveria caber aos pais, a menos que tivesse condições de seguir as instruções de escolas secundárias e depois superiores em cidades maiores, como mesmo devesse ser na capital, Lang passou a ajudar nas tarefas domésticas mais leves e depois na distribuição das plantas de arroz ao longo dos charcos. Atividades milenares, todas aquelas que ele executava quando deixou a escola. Preferia aquilo, a dizer-se a verdade, do que se manter eternamente cansado e entediado, a bunda enfiada num banco duro e sem recursos de liberdade. De se olhar dali, através das janelas, quando os passarinhos piavam no açodamento inocente de alimentação dos filhotes, tempo em que o verão trazia o calor e as crias já estavam emplumadas e acompanhando os pais naquele vai e vem de sutileza e manha. Sabia plantar bem. Depois, aprendeu a entalhar na madeira umas peças que tivessem utilidade. E aprendeu a moldar panelas em pedra e barro. Coisas assim, tarefas miúdas que mais cabem aos homens do que às mulheres. Na idade apoucada dos doze anos, todavia, ainda não se estabelecia naquela diferenciação de tarefas entre os sexos. Porque sabia muito bem que coisa que fosse digna sempre seria o trabalho bem realizado.


			Ocorre que o Pardal entrou em vida dele com um jeito estúrdio. Era um menino que ele achava bonito por causa da simpatia exalada pelos seus dois dentes incisivos muito saltados, de tal maneira que sempre o via com os dentões em formato de chave de abrir garrafa. E pensava que o Pardal teria que ser chamado de Marreco. Não de pardal. Marreco era ave muito colorida, simpática e que podia por demais ser comparada a ele. Marreco. Todavia, foi o menino mesmo quem se apresentara com aqueles modos, a palavra dele, inteira.


			— Pardal. Chamam-me assim desde que eu era muito pequeno!


			Cria-se já uma criatura grande, o Pardal. Magro, apreciador de frutas de qualquer teor e qualidade. Disso sempre se lembrava Monsieur Le General. Houve que se tornassem amigos por causa da insistência do menor em estar sempre ali. Surpresas algumas, teve uma época em que a professora ficou afastada da classe por um período mais alongado porque esteve adoentada e diziam os seus vizinhos que ela gemia de uma maneira inconsolável quando escutava ruídos de grilos nas alturas doa batentes das portas e na dispersão dos jardins. Era de se imaginar que a coisa para ela era deveras terrível, porque a universalidade dos grilos é uma matéria incontestável. Estão em todos os lugares ao mesmo tempo em que estão ao redor do mundo ao mesmo tempo. Até nas grimpas do Pólo Norte devia ter grilo. Então, por dedução, a professora devia gemer dia e noite, uma eterna condenada aos elementos mais profundos que a natureza pode estabelecer como norma de qualificação. Grilo canta até mesmo em ponto do espaço onde não existe mais tempo. De tal sorte que, pensando nessas incongruências que sempre nascem das palavras, grilo canta ainda no domingo quando já é segunda-feira e acaba também cantando na segunda-feira um canto que teria que ser rebobinado no domingo. Isso nem chegava a ser matéria de poesia porque a poesia, segundo acreditava Lang, era outra coisa, algo muito diferente e que deveria ser baseado em um naco de razão misturado com loucura e não somente na branca toga que embala todo regime de razão que possa ser destilado.


			— Nossa... Acho uma barbaridade os teus dedos a mais nos pés!


			Assim se expressara o pequeno Pardal quando se deu conta dos pés descalços do companheiro pela primeira vez. Foram os dias em que a professora se ausentara por causa de seu sofrimento. Portanto, as aulas estavam suspensas e o Pardal resolveu que tinha força suficiente para ajudar no plantio do arroz ao longo do charco. Faziam isso todos com uma alegria contundente. As mulheres eram mais hábeis que os homens e quase nunca tinham pressa. Os homens, mais afoitos e sempre pensando em uma coisa além da hora, dispersavam-se e suas mudas eram enfiadas ao barro de maneira tortuosa. O pequeno Pardal, quando viu os pés do outro, fez esta exclamação e de uma maneira estranha, abraçou-se a ele, media as alturas e Lang percebeu que ele era um palmo mais curto de corpo. Quem os via naquela situação de um abraço infantil, logicamente teria que pensar que as manifestações assim são comuns entre crianças. Nada deve ser pensado de outra forma, apesar de que os contatos corporais entre criaturas de mesmo sexo são raras em Pixehan e muito mais raras em outros pontos desse mundo. Entre criaturas de sexo oposto, quando existe o contato, quase sempre ele é estigmatizado por uma complexidade mais funda.


			Para Lang, porém, o primeiro contado com o Pardal não tinha nada demais. Além do que, estava ele interessado numa rapariguita que começava a crescer demais as partes do corpo que mais poderiam ser frutificadas aos olhos dos homens. Embora fosse imberbe de juízo e de ideia, o que se referia a esses pormenores ainda era para ele somente uma coisa que passava ao largo, não tinha afinidade com conversa entre os homens, os que sabiam dizer para que servia isso e aquilo em corpo de uma mulher qualquer. Quando o Pardal se abraçou a ele, o cheiro dos cabelos do garoto lhe chegou como uma coisa simples, nem agradável, nem desagradável. Estava a olhar em direção de Mi’n, que assim era o nome dela, pronunciado de uma maneira bem curta e com acentos de cor feminina. Malgrado esta forma de se orientar o mundo, jamais ele teria força ou coragem para abordá-la, pelo menos até o dia em que se concluísse em barbas e algum espetáculo de emancipação. Tinham trabalhado até a hora em que o sol cisma em se tornar mais lento e leve no horizonte. Um sol empanturrado com distância e com uma verga de luz muito fundida. Sol leve, ele fazia questão de resumir a si mesmo. A beleza do crepúsculo fazia com que as mulheres se tornassem alegres e corressem ao longo dos terrenos alagadiços, atirando placas de algas e água umas às outras, ensopando os vestidos e formatando os corpos jovens. Era estranho como os mais velhos não se orientavam por aquele tipo de comportamento, afastavam-se com as mãos às costas e subiam as encostas como se estivessem em busca de outros caminhos em outros mundos muito distantes.


			E mesmo sendo menino menor, com atitudes ainda mais imberbes, o Pardal dizia coisas de maior alento. Falava.


			A Mi’n... Tu não tens vontade de ver a Mi’n sem roupa?


			Lang ria daquele tipo de atrevimento. Achava que o outro tinha umas ideias muito exageradas e impróprias para criaturas que se honram. Porém, aguçava-se nele um elemento de curiosidade que poderia ir além da contenção. O pequeno afirmava coisas meio doidivanas.


			— Vamos atirar água na Mi’n para ver o corpo dela através do molhado dos panos. O que tu achas?


			Lang olhava os mais velhos subindo a encosta, distraídos iam em busca de outras solidões do que aquela forma simplesmente proposta pelos olhos. Tinha inveja dos mais velhos porque eles respondiam pela sua própria voz e dentro da sua voz os segredos eram explodidos. Para dizer em outros termos a si mesmo, os mais velhos não tinham nenhuma trabécula na alma que devesse ser protegido a ferro e fogo. Era assim que pensava naqueles dias em que era muito jovem e via os dentes da frente do Pardal acenando sacanagens para ele. Aprendera essa palavra: Sacanagem, com a ajuda de Ana Margarida de Aquino, usou de uma dificuldade terrível para que soubesse dela a tradução. Até que um dia, a professora olhou-se de perto e utilizou uma franqueza de grande praticidade. Falou.


			— Monsieur Le General... Deixa que te diga uma coisa. Não procure traduzir esta palavra. Esta palavra não tem tradução. Por si só ela já é uma sacanagem. Tem que pensar nela como identidade óbvia de um povo que não tem mais como acelerar sua colonização porque os tempos já cumpriram devidamente a sua parte e o que está cumprido devidamente não muda de semblante. Quando alguém te disse esta palavra, o senhor deverá pensar em tudo, menos em achar para ela uma tradução, seja lá em que língua se mama, outra qualquer. Vou repetir isso mais uma centena de vezes e em cada locução repetida, a palavra sacanagem vai vir com uma conotação que escaparia mesmo àquele ancião, o José Saramago!


			Ela falou tudo de uma só tirada. E acrescentou.


			— Entendeu?


			Ele balançou a cabeça e mentiu que tinha entendido.


		




		

			
Capítulo 6


			Os Pixeanos são assim. Ortobáricos. Quem um dia, em consciência sadia e vinte anos do evento, poderia imaginar que a Pixehan iria tomar corpo numa megalópole, como era o caso do Rio de Janeiro? O que se insurgia em cabeça de toda criatura que já tinha visto a cidade de um jeito e, num tempo seguinte, a vê naquela organização definitiva que chegava a doer nas gengivas de todo mundo. Estava ruim se viver daquele modo sem graça, como se a vida fosse uma ordenação de critérios que não tem como tergiversar. Ficou sem graça existir, segundo os conceitos das criaturas que eram autóctones. Uma tristeza mais que universal tomara conta de todos e o homem responsável por esse fenômeno estava sobre a pedra branca de uma favela qualquer da cidade do Rio de Janeiro. A história precisava encontrar âncoras para ser crível. Ser crida já era história para coisa incrível. Os pensamentos de Monsieur Le General estavam muito amplos para serem de somente um homem. Quando queria pensar em coisas que lhe fossem úteis, quando estava saudoso de qualquer coisa ou lugar, habituara-se a subir àquelas alturas e fazer capítulos velhos de sua vida. Quedava-se ali durante horas inteiras. Era um homem que apreciava alturas e corcovas de morros. Por isso, quando ia aos morros, queria o silêncio que se faz sempre da necessidade de apreensão e pensamento.


			Assim. Monsieur Le General via o silêncio dobrar esquinas.


			— Eu nunca vou te amar da maneira que se concebe em minha cabeça habituada a sais doces, senhor Monsieur Le General!


			Era assim que costumava dizer Ana Margarida de Aquino quando começava as lições de treinamento do General Seis Dedos. Usava desse tipo de franqueza e as razões de seus ditos não o atingiam de forma alguma, pelo menos no princípio do ensinamento. Ela costumava usar a frase como se fora uma introdução habitual de todo dia que ia em quartel para administrar suas aulas. Da mesma maneira que fazem os garotos quando começam a aprender, em alguns colégios precisam fazer a oração que os leva ao mundo da crença. A frase era repetida em todos os dias de aula. O General, a dizer-se a verdade, não entendia o que ela estava dizendo e concordava, balançava a cabeça de uma maneira afirmativa. Naqueles primeiros dias, era cru demais para poder compreender qualquer palavra. Todavia, como era muito esforçado, acabou por entender que ela se renegava a ele de uma maneira repetida, usava palavras com força de alguma indelicadeza.


			— Eu nunca vou te amar com os meus anseios despertados, como deveria ser a cumplicidade de criaturas que se desenham mutuamente, está entendendo o que digo, monsieur Le General?


			Ele apenas balançava a cabeça. Ana Margarida de Aquino fora escolhida para lhe administrar as aulas de uma forma quase anárquica. Ele mesmo escolhera a professora, não pelo que ela pudesse apresentar de curricular, de sabedoria ou paciência. Fora escolhida do meio de uma centena de professores que se apresentaram quando correu o boato que a geba estava procurando alguém que se dedicasse a ensinar o comandante-em-chefe do grande Exército Bege.com o tempo, ele foi aprendendo umas palavras mais senhoris, dedicou-se a compreender a dimensão das coisas mais simples que a vida carrega.


			Ana Margarida de Aquino custou-se algumas alterações de individualidade. Isso era a verdade mais simples que se poderia deduzir de alguns de seus sofrimentos. O General Seis Dedos capitulava parte de sua estrutura, porém, sem se comprometer demais com o andamento de seu domínio sobre os seus bárbaros e sobre o gentio do Rio de Janeiro.


			Quando se punha a pensar no Pardal, até que se sentia revigorado em sentidos, não era de forma nenhuma uma lembrança que devesse crer dispersa ou desagradável. O menino sempre mostrava a ele um jeito simples de conduzir as coisas, achava facilidade em tudo o Pardal. Tinha umas maneiras condenáveis, que mais ainda seriam se não fosse uma criança que estava em aprendizado de novidades. Porque, não havia um único momento em que não estivesse pleno de necessidades de fazer alguma coisa para agradar ao companheiro.


			— Vamos espiar a Mi’n no banho. Porque eu te garanto, que é retrato que vale muito a pena!


			Temeroso pela condenação que aquilo poderia gerar, mais ainda apavorado com a suspeição de que seu nome estaria nas bocas dos anciãos de W’n-Dak, diriam que ele era depravado e despido de moralidade. Seu nome perderia todo o lastro de dignidade. Recusou aquilo de forma peremptória. Porém, os argumentos do Pardal naqueles dias eram convincentes. Nem tão convincentes assim, a ponto de não serem sujeitos a um mundo relegado. O que se somava era a sua própria fragilidade, a maneira que havia nele de se arrepiar quando pensava naqueles momentos de pecados largos, a palavra do Pardal entrando pelos seus ouvidos e promovendo comichão. Porque o caso se tornava mais fácil à medida que ele escutando o menor afirmar coisas terríveis e a um só termo muito doces.


			— Eu sei como fazer. Ela sai do trabalho, vai para casa e toma chá com duas gotas de vinho, protege-se contra as gripes que podem trazer doenças aos tornozelos. Somente depois é que se banha!


			Lang ouvia aquilo de uma forma cabal. Começou a sonhar com o corpo da garota. Mesmo o dele, naqueles dias, estava sujeito a umas novidades estapafúrdias, matéria que o menor ainda nem fazia ideia. Era na maneira de cada um pensar, não obstante, onde estavam enterradas todas as diferenças. Lang, curioso com o Pardal – o menor gostava de envolver sua cintura num abraço infantil, caminhavam assim por longo espaço. Lang permitia se não tivesse ninguém olhando aquela forma bizarra de dois garotos se entenderem. E já se sabia da sua amizade em toda W’n-Dak, embora ninguém fizesse disso um descontrole de maldades – perguntava, os olhos querendo não demonstrar tanta agrura.


			— Mas como foi que tu descobriste estas coisas, ó Pardal? Alguém mais sabe disso e te ensinou?


			— Não... Somente eu me inteiro dessas coisas. Ninguém mais. Além de tudo, a Mi’n é muito bonita para ser ignorada. E tem uma coisa, ela não liga de ser observada. Ela me permite tocar em seu corpo, se acaso eu quiser. Mas se tu quiseres tocá-la, vai dizer que não e não vai permitir de jeito nenhum. Está muito diferente do que era nos tempos da escola. Está pronta para ser mãe de muitos meninos sadios, eu ouvi minha avó dizer!


			Lang ouviu aquele discurso e o outro se aproximava demais dele, baforava em suas sobrancelhas aquele odor de frutas maduras que sempre sai das penas de passarinho que gosta delas. Acostumava-se ao jeito do Pardal, a tal ponto, que quando o pequeno não aparecia, ele sentia que alguma coisa estava faltando e uma lacuna larga achava dificuldades em ser preenchida. Os homens são semelhantes em todas as aldeias do mundo, ele costumava escutar isso dos anciãos de W’n-Dak. Muitas vezes, quando estava sobre as pedras de favelas demolidas do Rio de Janeiro, deixava-se a pensar nas diferenças, agitava-se nele a sensação de que se os homens são muito semelhados em todas as aldeias do mundo, devem ter nascido assim, semelhados. Depois, à medida que se espalha o crescimento individual de cada e da massa em geral, a tendência teria que ser uma maior aproximação de igualdades, já que o termo era esse. Porém, o que observava era o contrário, a dilatação enorme que se propunha enquanto a individualidade ia grande e a massa crescia, fermentada. Podia Monsieur Le General entender depressa demais que naquela cidade do Rio de Janeiro não havia um único cidadão que tivesse pensamentos semelhantes aos dos homens de seu exército. Eram os da terra sempre sublevados por ideias bizarras, a tal ponto destoadas de gente oriental, dos seus, que se justificava a sua presença ali em função da destruição daquele povo todo, a queda que tinha começado desde o tempo da sua colonização pelos esquadrões portugueses de além-mar.


			O Pardal tinha mais facilidade com as raparigas do que Lang, malgrado a sua complexidade muito infantil. Lang sempre encontrara dificuldades em tais aproximações e quando o fazia, quando pensava em abordar alguma mulher – isso aconteceu pelo resto de sua vida –, fazia-o de um modo abrupto, cheio de arrancos, como se fora uma máquina que tem o motor estragado, bufa mais que a necessidade na hora de funcionar. Temia escutar um não. O não era o sinal de suas detrações. Nunca estaria suficiente para se aproximar e dizer a que vinha, entendido que do outro lado também poderia encontrar interesse. Ele achava estranho quando o Pardal se aproximava de Mi’n, dizia a ela.


			— Tu és bonita demais, Mi’n. Eu e o Lang cremos que você seja mais bela que as asas do passarinho!


			Ela sorria. Achava espetacular, a dizer-se a verdade, as palavras que o pequeno devia ter aprendido com algum adulto por aí, depois vinha derramar nos seus ouvidos. Por ser infantil o jeito dele, Mi’n achava graça. Achava graça da maneira do menino se contorcer, meio que querendo fingir certa vergonha, quando dizia aquelas palavras ao seu ouvido. E a primeira reação que a atingia, fosse mesmo olhar as maneiras do maior, porque, se não estivesse muito errada, aquelas frases todas deviam ser ordenadas pelo maior. Seria o natural a ser pensado. O Lang mandava-lhe recados. Porém, Lang abaixava os olhos e sentia uma coisa besta diante daquilo. O pequeno o olhava e ria, dava gargalhadas longas enquanto percebia que houvera grande sucesso na sua maneira de exercer suas inteligências. Para ele, o que acontecia era um privilégio astuto, tanto ele quando Lang estavam a receber favores da natureza quando a tanto ele se atrevesse. Porque Lang, se dissesse qualquer coisa daquele calibre, estaria a selar alguma proposta que nem sempre poderia ser bem interpretada. Então, havia entre os três esses conúbios simples e que tem que ser respeitado de uma maneira coerente, mesmo porque as gueixas devem estar prudentes em todas as suas reações, não devem se deixar abalar por estas situações de algum risco.


			Lang reparava, depois de algum tempo, que durante as tarefas de plantação de arroz, o Pardal sempre dava um jeito de se aproximar dela. A rapariga mudava o tom do serviço. Cria-se observada e mais delicada, daquela forma que sempre cumpre às mulheres – em qualquer aldeia do mundo – que se sentem admiradas em seus pequenos segredos de corpo. Não havia um único dia que o Pardal não fizesse a ela alguma proposta ou certo elogio. E os dias eram uma sobra de tempo que não mudava jamais de conformação. A professora estava ainda afastada das lições, conforme foi aquele o período em que mais ela esteve a alucinar-se com suas dedicações a miragens advindas de muitos pontos do mundo.


		




		

			
Capítulo 7


			Depois, o Pardal fez-se de guia e Lang o seguiu numa tarde muito clara, conforme fora entre eles o pacto de espiar a Mi’n em seu sossego de banho. Ora, Lang estava com a boca seca e uma sensação de que aquela coisa ia dar errado, da forma como faziam, a condenação tinha um sabor de alucinação perpétua. Se fora alucinação perpétua, o castigo imposto pelas suas agulhas deveria, igual modo, encontrar a mesma conotação de paralelas. Para ilusão grande, culpa grande, castigo maior. Era assim que a sua cabeça se melindrava entre os baques de uma instrução que não aprendera na escola e muito menos em casa, mas apenas com os ensinamentos do Pardal. Foram os dois em busca de algo que dava ao menor uma satisfação risonha e ao outro a sensação de que estavam a cumprir uma coisa muito abismada. Era assim que se condiziam, ambos com suas taças de vontades, seus modos de perceber que deviam levar avante aqueles termos que tinham iniciado e que devidamente teriam que cumprir. Lang jamais imaginou que as deferências de sua individualidade estariam comprometidas de maneira inequívoca, doravante. Seguiu os passos do Pardal em direção à casa de Mi’n. Era um momento de entardecido, quando as andorinhas que somente apareciam no verão faziam o ziguezague grandioso no céu, em busca de compor com o ar úmido as precisões das chuvas.


			A casa dela era simpática e destoava das outras casas de W’n-Dak por ter um jardim adiante das portas, como se fora um enfeite supremo e em caixas de madeira. Alguma flor amarela e rubra floria ali, deviam ser daquelas sementes que podiam ser trazidas de longe, fáceis de serem compradas em qualquer mercado desse mundo de cidades que estão ao longo dos rumos da vila. Porém, tinha o Pardal os seus jeitos de dizer as coisas, de mostrar que tinham que fazer tudo direito para que as manobras surtissem seu melhor efeito possível. Quando viram a casa, ele estacou, segurou no braço do outro e apertou.


			— Estás gostando do que vamos fazer?


			Lang disse que estava apreciando, por enquanto estava apreciando. O Pardal, sorrindo aquele sorriso de falhas, somente rindo com o ar expirado, aproximou-se demais para dizer o que era o seguinte. Deixou seu corpo muito próximo de Lang, a apertar demais onde nem era necessário. Continuou a rir. Era um amigo com excessos, o Pardal.


			— Temos que entrar pelos fundos. Tem um caminho que conheço por lá. Hoje vais encher os olhos de tanta grandeza. Estou te avisando que é perigoso, mas vale demais a pena!


			Apanharam uma rota desviada, de tal sorte que quem os visse creria que estava a buscar um caminho muito distinto. Foram além da última habitação, da mais próxima, depois fizeram uma volta e voltaram por um caminho mais arriba, superior, cheio de irregularidades, pedras escorregadias por causa da água perene que descia das montanhas e rebrotava ali. Caminhando em silêncio, por fim atingiram a casa dela. O Pardal conhecia os detalhes dali. Estava habituado àquele tipo de invasão. Então, foi que o menor segurou o braço do outro de novo, apertou e desandou a rir daquele seu jeito de apenas soprar com os bofes e emitir ruído vocal algum. Lang não achava graça porque estava possuído por uma estranha excitação que não dava lugar a outras conformidades de sentimentos. O Pardal aproximou-se mais, agia como se não temesse os escorpiões e aranhas que deviam ser comuns em lugares assim, de fundo de casa cravada na pedra, de tal sorte que ninguém ia ali, nem mesmo as galinhas, os acidentes abruptos no terreno desencorajavam quem quisesse se atrever. Era um lugar rebaixado, os aposentos ficavam arriba e havia frestas no baixo relevo da coisa, a madeira não vedava completamente, como devia mesmo ser comum em todas as casas de aldeias desta parte da Pixehan do Norte.


			O Pardal tornou-se sério e estendeu-se por baixo de uma reentrância. Chamou pelo outro, olharam através da fresta e tinha gente lá dentro, arriba dos dois pares de olhos. A gueixa se aproximou de uma bacia grande, trazia a água quente em um vaso de porte médio e o Pardal sentiu o pensamento opresso e a respiração opressiva. Não era de certo aquele tipo de coisa que estava fazendo. Era evidente que não era certo. Por isso, um meio termo que dizia que seria melhor sair dali do que precipitar-se naquele zelo de vício, uma coisa que lhe pareceria mortificante pelo resto da vida. Devagar Mi’n se despia, sorria a olhar as frestas e por um momento o maior pensou que ela sabia que estava sendo observada.


			— Ela está nos observando! Está a nos ver!


			Falou baixinho ao ouvido do ouvido e o Pardal voltou a rir demais, a segurar o braço mais próximo do companheiro enquanto Mi’n exibia a delicadeza magra de um corpo branco demais. A mancha dos pêlos fazendo a ilha e ela entrando na bacia, um complô dela consigo mesma. Depois, como se fora uma manobra inesperada, ela se estendeu, e não dava sinal de luz para que ele visse aquilo porque a posição não lhe era favorável, Mi’n iniciou um estranho ritual com as mãos e espuma de sabão, gemia feito alucinada, uma coisa fina era o seu gemido, quase não mais que um gungunado de urso-panda quando acaba de nascer, somente um muxoxo muito particular e cheio de avarias. Foi isso que causou um teste inesperado em modos do Pardal, que ele exibiu o pequeno falo duro e riu porque conseguia fazer um elástico com aquilo, deixava que a mola da coisa pequena fizesse sua ação. Levava até embaixo e depois soltava. Estava pálido demais o Pardal. Seus risos eram entrecortados. Começava a rir e tinha que parar para poder ficar sério. Então se virou com a roupa arriada, uma coisa das mais absurdas, encostou-se ao outro. Lang titubeou porque aquele problema se estendia em demasia e remexia com suas ideias de integridade. Por estender a mão em sua direção, Lang percebeu que o Pardal tinha noção exata do que estava fazendo. Em outras palavras, estava acostumado a um tipo de ação que seria difícil de ser considerada normalidade para quem lida com esses tumores de absurdo, ou para quem não tem costume de ligar-se a coisas assim.


			Quando encontrou entre os panos o que queria, o pequeno Pardal dirigiu a foice rígida para as próprias partes. Fechou os olhos e remexeu as nádegas para melhor apreciar o lugar do encaixamento. Lang não tinha traquejo com aquele tipo de pecado, de matéria estúrdia. Nenhum traquejo. Como a coisa não rompesse avante, o Pardal sugeriu algum tipo de umedecimento com saliva ou qualquer coisa que fizesse atrito diminuído em seus sentimentos. Entretanto, mesmo cumprindo e já o pequeno a perder a paciência e a dizer que o outro era uma anedota, era uma criatura que só trazia aborrecimento em vez de trazer algum sossego, a estupidez devia dar conta dele, já que não conseguia resolução para um problema simples e que poderia ser resolvido por qualquer animal que não pensa.


			— Deixa do jeito que está. Tu não tens razão alguma para fazer mais alguma coisa. Nunca vi tanta estupidez!


			Assim dissera o Pardal, mesmo esquecido que deviam fazer silêncio num lugar como aquele. Entretanto, Lang estava perdido numa alucinação abstrusa. Ora, o mundo não fazia mais sentido porque estava descontrolado demais. Passou-lhe pela cabeça a ideia de enfiar uma faca ao pescoço do Pardal. Porém, ao contrário, abraçou-lhe a ele com o desespero que cabe aos inocentados de suas venturas mais espetaculares. Atracou-se e tentou achar rumo. O Pardal achou que aquela reação era alguma coisa produtiva e deixou escapar um risonho muito intumescido, um risinho de quem se submete com todas as suas devassidões. Não havia mais como mudar as consequências do destino.


			Porque, na maneira de acontecer o mundo desvirtuado, esqueciam-se ambos de que a Mi’n estava ali, arriba deles um metro apenas de distância e a vestir-se com roupas frescas e limpas, pronta para sentar-se à mesa e cear com os seus. Lang guardaria esta memória para o resto de todos os seus dias. Mesmo quando era um comandante em atribuição completa, a prestar seus serviços em favor da pátria, não podia tirar uma lembrança daquelas da cabeça. Porque, embora guardasse aquilo a sete chaves, entendia que fora a sua primeira vez de demonstrar-se como homem, como dono de humores que espirram à simples expressão do contato físico e da química que exige um tanto a mais de dispersão. A Mi’n, tão bonita e esquecida em função de um descontrole besta que lhe acontecia. Como é que pode uma maneira de ser assim. Depois, muitos anos depois, pensou que embora fosse criança, jamais em sua vida vira um conceito assim tão positivo de depravação, como aquele que havia no pequeno Pardal. Porque devia ter feito aquilo tudo de caso pensado, atraíra-o para uma armadilha que não dava ensejos à fuga, não seria possível fugir de uma coisa encaminhada daquela forma. Tentava fazer a peça romper e por mais que seus esforços o pusessem suado e com a boca amarga, a morder na nuca do outro, uma maneira que dizia ao Pardal que a história poderia melhorar um pouco mais se acaso ele tivesse paciência para se deixar levar. A peça, não obstante seus esforços, não ia. E foi com esse detalhe de compreensão mal calculada da vida, a história que ele chamaria de sua primeira vez, colocou-o num estado da mais completa perdição.


			Tanta coisa boa para ser lembrada, de repente lhe ocorria aquilo. Sempre que se punha a meditar, sobre as pedras dos morros do Rio de Janeiro, percebia que aquele tipo de lembrança era carregado de um veneno tão viscoso que não saía jamais de suas mais fundas percepções. A sua primeira vez fora com alguma criatura do mesmo sexo. Então, como comentar uma paráfrase assim com qualquer tipo de gente? Isso era coisa que tinha que ficar sepultada sob muitos cacos. Sob o lixo todo que se concentra ao longo dos cantos da Pixehan. Um arrepio de desconsolo o tomou sempre quando aquilo vinha à tona. O que era pior, segundo seu conceito de manutenção das sensibilidades sentidas, estivera a gostar demais daquela coisa que o Pardal tinha proposto. Lembrava-se que quando foi acometido pela vertigem, agarrou-se ao menor com os cotovelos, como ser naquele lugar dos cotovelos estivesse a dobra as asas que os pássaros têm e que nunca servem como garra, mas somente como apoio. E bufou demais, teve que engolir terra para não se delatar naqueles termos de sua primeira vez. O Pardal devia estar por demais acostumado ao que acontecia porque, se para um era a primeira vez, para o outro a novidade parecia não existir. Porque, tornou-se sério enquanto Lang perdia os sentidos das coisas orgânicas e das coisas também minerais, perdia a orientação e não havia mais Mi’n e nem havia mesmo o pequeno Pardal, estava diante do consumo de uma organização sem elementos que pudessem dizer como e quando aquilo ia acabar, se ia sair vivo ou não da decrepitude de uma dor que lhe esfregava urtigas em toda a alma superficial e na textura moída da profunda. A primeira vez, coisa mais estapafúrdia, ele sonharia mais tarde, quando fumava um cigarro perfumado, trepado às velhas pedras dos morros do Rio de Janeiro, restolhos de casas em alguns deles, umas que ele tinha ordenado a demolição.


			Por que não fora com a Mi’n que se conduzira na sua primeira vez? Ele se perguntava. Ela tão perfumada, tão delicada em suas expectativas de plantar arroz e desenhar animais sobre cartolinas. Por que não fora com as nádegas redondas da Mi’n, aquela coisa que ele vira enquanto o Pardal o atraía para o centro da loucura e da detração? Pensava nisso e cria que houvera um desvio de suas oportunidades. Cada coisa a seu tempo. Não fora com ela porque não era dono de sortilégios para tanto, naquele tempo não era. E quiçá, jamais o fosse. A agulha lhe estrepava os pensamentos e Pixehan explodia nele da maneira que faz uma fruta madura que está certa de poder receber dentes na carne.


			Nem sempre a perfeição ajuíza os desafetos.


		




		

			
Capítulo 8


			Tinha um brinquedo na Pixehan que somente os meninos curiosos enfrentavam. Brinquedos com cordões, portanto, brinquedos de menino pobre. Faziam com eles figuras geométricas e os cordões deixavam de ser cordões para serem transformados em uma alegoria de imagem cuja perfeição e amplitude ia muito além dos dedos. Dependia demais do traquejo de cada um. Porém, era nas mãos dos anciãos que mais se produzia o efeito, isso quando eles estavam com paciência suficiente para admitir que as crianças sempre se supõem máximas na ordem sem critérios da coisa lúdica. A coisa lúdica, se surge por demais criteriosa, passa a ser aprendizado e nada mais que isso. Ou, em caso de organização demasiada, está a se preparar para futuro a densidade de um exército qualquer que se amplia na associação da diversidade organizacional de um mundo arquetípico. Os velhos gostavam de inventar brinquedos pobres. Era uma forma de fazer o tempo colaborar com eles, fazer com que seus instintos de preservação possam se conter na matéria seguinte que é a morte. Por isso, tinham sempre um brinquedo novo para mostrar. Sabugos, cordões, pedaços de madeira, essas coisas que acabam sempre no lixo e na podridão, de vez em quando surgia uma forma nova a partir das mãos deles. Os meninos gostavam e depois queriam sempre usar aquilo num brinquedo qualquer, até que se enjoavam e se recusavam a aprender como é que se trabalha com um canivete sobre um entalhe que pode ficar bonito.


			O General Seis Dedos lembrava-se daquilo e sentia saudades daqueles anciãos com barba que tinha perfume de gergelim torrado e que podiam ser todos seus tios-avós ou simplesmente conhecidos que cismam em ser tão antigos nas aldeias quanto é o canto da gralha ou a definição da pedra. W’n-Dak era um lugar muito ancião, todos diziam isso, embora ninguém do lugar usasse esse argumento para tornar a montanha menos áspera ou mais convidativa. Estavam todos em pleno século de tecnologia e as montanhas, a umidade e o silêncio mantinham os curiosos e aventureiros longe dali. Não havia ninguém que tivesse juízo que desejasse montar um comércio no lugar. Avesso. Lugar e seu tempo avesso, diziam todos. Os jovens das capitais diziam, cheios de suas razões e suas canções com druuuuummssssss intensos. Se tu queres conhecer a raiz do tédio e a dimensão do nariz dos deuses, tu deves passar um mês em W’n-Dak. Teve um dia, quando Lang media esses cordões e seus enlaces entre dedos nodosos do avô, um passarinho de formato xadrez pousou no pilriteiro sobre seus ombros e ensaiou um canto para ordenhar a chegada da fêmea. Pássaros de tez xadrez, um capricho minimalista que a natureza cria e depois ajuda demais no riso que a forma alcança. Ganharia o cordão com muitos desvios do seu avô. Vira o ancião brincar com a coisa, fazer seus malabarismos e a prestidigitação que ocorre sempre que uma invenção sem sentido acaba de ser patenteada. Tem gente que aprecia demais entender as vigílias do silêncio e querem inventar uma máquina para captar seu som, em seguida, querem escutar as divisas complacentes que nem sempre esse deus tem. Como se fora um aviso imberbe, ele se admirou daquilo e o velho deixou um pouco a armação do barbante e anunciou.


			— Não se resume no único momento um passarinho que avisa sobre as infinidades de todos os cantos desse mundo. Tu podes prestar atenção no que acontece agora, é seguro que nunca mais esse pássaro vai cantar as mesmas cores para teus ouvidos. E muito menos o teu avô vai servir às sementes, dobrar as alturas das montanhas para ser eterno!


			Um precipício fê-lo entender que entre o passarinho e o mapa que o barbante formara tinha uma falta enorme de corrimões. A simplicidade dos elementos gera a eternidade e seus derivados.


			Quando estava nessas buscas de silêncio e solidão, Monsieur Le General apreciava ficar sozinho. Por questão de segurança, seus soldados mantinham vigilância acirrada sobre o homem. Tinham certeza plena de que se houvesse folga dos comandos e do Exército Bege, pode ser que o seu comandante fosse assassinado e ninguém se daria conta de onde partira o tiro. Havia armas com capacidade de precisão para um único tiro de até cinco mil metros. Portanto, a se pensar assim, de um morro pequeno, como o do Cachorro, estando no Vidigal, Seis Dedos receberia um petardo no peito, não haveria choro nem vela, não haveria assassino com nome e portanto, não haveria culpado. Era assim que funcionava a forma de ser das coisas. Para eles mesmos, os da geba, um dos alicerces de sua ação dentro do Rio de Janeiro se baseou exatamente nesse compêndio de conhecimento dos pontos estratégicos da Cidade Maravilhosa. Dali, dos pontos estratégicos, podiam controlar com facilidade algumas as dimensões de todos os acontecimentos. Assim, a geba se interpôs entre o plano seguinte do tráfico e as suas próprias ações. Ocupava os lugares que serviam de nicho ao mundo anterior. A Cidade ia sendo sanada devagar e sempre. Como se dizia, devagar e sempre. Com o surgimento de Ana Margarida de Aquino na vida de Monsieur Le General houve um recrudescimento de cuidados, a tal ponto profundo, que muitos criam que seria através daquele tipo de vício que a geba sofreria seus maiores impactos de derrota. Era o que falavam. Ninguém sabia ao certo a dimensão que haveria em tais acontecimentos. Um complô silencioso parecia entrar em vida de todos os cidadãos. Era um paradoxo mais uma vez. Não se podia crer que uma situação tão teor assim absconso um dia pudesse fazer parte da dignificação de um país. O que acontecia era simples e fácil de ser previsto, pelo menos do ponto de vista da coisa provável. Ninguém censurava, porém, por causa do poder absoluto que os Pixeanos dão aos seus generais e criaturas com capacidade de gerir seu próprio discernimento. Monsieur Le General era parte do olho da Grande Serpente, sendo assim, seus riscos teriam que ser protegidos como se protege um menino fujão, mas que cuida possuir o dom da profecia ou coisa que o valha. Cada instrumento com sua função.


			Ana Margarida fez uma parte de importância capital em todos os semblantes do Rio de Janeiro, a partir daquela data em que os bárbaros invadiram a cidade e ninguém pôde fazer nada porque isso era uma resolução de conselhos nacionais e outras identidades de poder incontentável.


			As suas incursões às alturas do morro deixavam Monsieur Le General um homem aflorado de sensibilidade. A ponto de comparar pássaros com aqueles de sua amada W’n-Dak. Nem mais saberia dizer o nome daqueles passarinhos de lá, os distantes. Os de cá nunca aprendera a dizer. Tentara uma vez. A ajuda de Ana Margarida de Aquino nesse caso fora promissora, porém, frustrante. Como lhe fosse difícil o engendramento de algumas palavras com fricativas, quando tentava pronunciar o nome de algum pássaro, a dificuldade se sobrepunha e a língua claudicava. Ela se punha a rir. Achava que o riso era sempre uma amenidade que deve ser preservada. Sempre. Assim pensava Ana Margarida de Aquino. Por isso, ria e o comandante da Geba se sentia infantil demais para suportar aquele tipo de indefinição. Se aguentava uma matéria daquelas, somente porque a face dela, seus modos e o cheiros de vinho reservado que vinha de sua pele, mais uma mistura de flores vagabundas, tudo isso funcionava nele como uma forma de amenizar contrastes. Pensava, porque sempre era cheio desses recursos de pensamento instantâneo, Monsieur Le General, se algum dia tivesse que ordenar a execução daquela mulher, por certo que o faria, mas sob grande temor de que o impacto sobre seus nervos seria maior do que um soco que pudesse suportar de maneira impune.


			Quando Ana Margarida de Aquino ria de sua dificuldade para as fricativas, fazia-o com o tratamento que costuma se dedicar às crianças. Então, ele nem tentava repetir e ela nem tentava fazer com que ele repetisse. Jamais. Sabia que seria impossível fazer um pixeano entender que o som das palavras é uma anedota que já nascia no fisco dos genes. Ela dizia.


			— Há coisas que tu não precisas aprender, Senhor meu general. Se a imagem se envolve, o nome dele fica à deriva e já basta. Em casos assim, nomear o impossível passa a ser uma tarefa que não contribui para a nidificação de seu conhecimento, mas somente para a dúvida que existe entre ser coisa, ser objeto e ter um nome. Não adianta nomear o absoluto!



OEBPS/image/cover.jpg
A VISEU

A -
INVASAD
00 RIO ot
JHNHRU

BHRBHRUS





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


